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Propriedade da Obra da Rua Obra ~e Rapazes, para Rapaze~, pelos Rapazes - · FundadQr: ~ªdrc A.~~rico ~:··· 

-0 pal1q'lle dos <cltatatinhas» - os mais pQqllleninoa - no cimo da bela a.venida da nossa Aldeia, cm Paço do SoU!S&. 

Ali brincam tamblém alguns mais crescidos. •• ! :Q rodeado pelas alininhas bem portuguesas, 1ll1ll [p'dquenino aviário com 
as rolas do Ci'Priano, tileiras, jardins, ~Rores, ar puro - !beleza! Neste ambiente naturall eles r~citam para a :rida. 
E mesm~ se UllD. ou out!ro, de inreio, quando dhega, é tentado a fugiir - somos a P<rota Aberta I - etrooelde peio seu 
pé, mothraoo pelQS !baloiços, j1U'<ims, flores, IV81C'&S, ovelhas, ·campo de :tutebol, piscina, escola, peqtUeninas ocwpa-çõea, 

mesa ,posta três <Vezes ao dia ... Prende-se à IVi<la de Família. - que rum &u outro tam(piOuco -conheceram •.. I 

PADRE 

·Acalbo dJe ler IUllll , extenso .. re,.._ 
lat6r.io de um:Grupo de reflexão 
com vãrios i :i nà sua longa si- . 
~· IAo lê-lo; juLguei ou'vk o 
grito triunfante · de ~t~ooOlol·» 

dos r:elattadores de futebol E 
sorri., porque logo me oçorreram · 
mais alguns i i: Se se traJta de 
um · acto . rectamente lntencio­
nadó, autênticamente . IdÓneO, 
não meramenre ldeológiro, ele 
pareceu-me t:a.mblm ingénuo e 
inútil porque hTeal relatirvw­
·mente ao concreto da q.~tão. 

R$1l~ir é bom. Livre-nm; 
·Deus dos irret:lectUios! Mas 
,fleStes dias em que vi'vélnos, 
é igualmente <<~bem>)~ a · j\rlgar 
pelo tanto uso que o verbo tem. 
·É que reflectir, ou nasce na ac­
.ção e da . acção para a acção, 
.au não passa de puro dil~tan­
tismo, capaz de 'J>M.ir, quando 
·muito, mais aJlguma teor.iazinha. 
A menos rque se trate de vo­
-cacionados ao Pensamento! 

Vejamos, pois, o que o Gru-
1>0 '<ai fazer de novo, de exem­
pia,r, para que, autorizada a 16-
.gka 'da reflexão pela vida da 
e2Óp'eriência, possam ser i!lumi­
nados os que jazem nas trevas. 

. [nútil,. .ousei acima a.orescen· 
tar-+. Inútill, não; ·pelo menos 
para mim . nesta •hora de escre­
ver,· como mótivo para retomar 
ípOr téma uma velha c<mrvicção 
taintas vezes aqui desenvoliV!i­
da, . acerca . da qual estamos 
em perfeita sintonia com o re­
ferido Grupo: A . nossa recusa 

· ao internamento de crianças 
romo soluÇão privilegiada dos 
seus problema!S oriundos de de­
sordens SO'Ciaiis e morais. 

uA glória maior da nossa 
Obra seria acabar, por não ser 
precisa». - disse-o e escreveu-o 
Pai Américo, -vezes sem conto. 
E desde a fundação da primei­
ra Casa do Gaiato, instituiu 
a tradição de al}udar famílias, 
sobretudo mães vilftvas ou sol­
teiras que lhe pediam o inter­
rnamento dos seus ft!lhos, se o 
prdblema era alpenas de pão. 
O pior é que, imensas vezes, 
não é só de ,pão. Hã outros 
probllemas, muito ·variados e 
graves, muito substantiiVOS, pa­
ra que se não alclla remédio a 
não ser a sOlução qiUe todos 
·queríamos desalfectar do adjec­
ttwo privilegiada! 

E que . dizer das páginas e . 
pâlginaJS,, em que ~pelizqu .o 
asilo tiradicionarl, as formas, ~s 
farda~. a clausura, os -~ 
ciamentos, todas, as espéc\es de 
n).onotonja e . despersonalização 
que . for~ ~re, s~. d~ s~s~ : 
t~as antiqua4os e inertes · ·de­
~a~atl.o tempo, mas, ~iz­
mente, uJ.nrapassados, _ l)oje, .na 
maioria das Instituições. Gra~ 
ças a: Peus, Pai AmériCo não 
:pregou aos peixes nestes cin­
que~ta anQs . decorridos. 

Quem se .. der !honestamente a 
pensat; e. algi!r" moVid? só ~lo 
interesse d~ cri~~ «PITf~· .. 
das . de meio familiar normal», 
tem de oomeçar peias ~usas 
que as privam de tamanho bem 
- e essas residem, mais do 
qrue no. económico, na degene-. 
rescên'Cia da ·Instituição Fami- · 
liar, na deca.!dênda da: morai 
sooia:l. 

tA.qui est4 o primeiro, um 
CaiilliPO imenso de trabalho palfa 
os voluntários do bom combat·e. 

Depois, há que doutrin~r e 
mdbrlizar .para as soluções al­
ternativas que desprivHegiem o 
intef!namento, em p-ri·meiro pla-

O Evangelho é fonte. Fonte 
q!Ue rnasoeu da: rocha e em ria­
clho saltita de pedra em pedra. 

IPai Amérioo foi mesmo à 
nascente e bebeu. Ficou-lhe 
~o. CGra~o a imagem do fundo 
Vmpido. 

Ou,sadamente e com certeza 
foi à «Arca» donde foi capaz 
de tirar um vestido novo -
o ESipírito de Deus numa vida 
de fé. 

O Espf,rito de Doos na sua 
vida de fé foi a fonte continua 
duma nova pedaJgogia no trata­
men-to do Rapaz da rua; um 
:eaminho BOV'O até aos Pobres 
-e Ino.uráveis; a -eficácia, ovo de 
Colombo, da ajuda aos Auto.­
constrwtores. 

no, o reforço do VinJCmo fami­
Har: QUanto' temos nós a alpren· 
der · do e$pfrito solidário· dos 
alfricanos, neste capitulo! Tive­
mos oeasi.ão de o e'XJperlmentar 
nos nossoS cOntactos por lá e 
tomámos a lição e f·requente­
mcente dela (~amos testemutlho. 
Se lfu:ltam os pais (!por m-orte 
ou outras .razões, essas, sim, 
tráJgicas), lhá sempre Avós, 
Tios, Pr.imos, ou Imnãos mais 
velhós, ou Padrfuhos ·...._ que 
são, · por dtMtr do sangue ou 
do comp,rom-isS<>, ·os primeiros 
na ordem da sUipiência. 

Mas onde esta consciêil'Cia 
entre nós? E C6lllO dbrigM os 
que ·se não senrtem dbrigados, 
se falta cobertura · lE;gal . e o 
concom~tá.nte alpoio económico 
àqucles parentes de crianças 
privadas de lar ' próprio que, 
sendo capazes da mi&São edu­
cativa, 'Calfecem de recursos 
materia'is para se desemipenha­
rem dela·? 

Vejamos os Padrinhos e a 
I·eviandade genérica desta ins­
titui,ção. Eu conlreço del1es <<pro­
fiss~ornais», geralmente gente 

Cont. na 4. a pág. 

Vinte e oito a1nos depois da 
sua morte, arde ainda a can· 
deià que ele ·acendeu no cimo 
do ·monte. 

Gelebrámos. pois, o 28.0 àni­
versário da sua morte· - restà 
em todas as nossas Casas. 
Também aqlui -nas páginas, que­
rid81S dele, do nos·so <<Famoso». 

:Aos nossos Leitores amigos 
comuni~mos esta nov-idade: 
!houve festa. Alegrem~se connos­
co. 

Há tempo, em Fátima, um 
sacerdote mterpelou-nos: aNão 
vos parece que é tempo de 
pensar a sério na beatificação 
de Padre Américo?» Confesso 
que ficámos confusos oom o 
lfu1gor do r~lâlDjpago. Estava 
UllDa tarde Hnda no recinto. E 
pensei: Deus conhece os seus 
santos. Quando Ele quiser, nem 
os homens nem as montanhas 
o poderão fmpedir, 

iHoje, ao escrever esta nota, 
desfolihe'i as vossas cartas, re-' 
latilvas a aniversários passados 
e comecei a ~er com verdadeiro. 
deleite espir·itual: . 

uA celestial leitura dos seus 
mararvilhosos Hvros, maJs me 
parece dá.diva do €éu ou es­
mola de amor de ·um seu elei­
to. Ainda não é santo, jâ o é 
nos nossos corações. Sê-lo-ã. 
pelo grito de todos os que cla­
mam a sua bondade e .unor. 
Ergamos hossanas para que tal 
aconteça breve» - duan .. Ami· 
go do Porto. <cHomem ma~~vf­
lhoso; não tenho palavras ,para. 
exprimir as manvilhas que fez 
na passagem pGT este MundO,! 
Desta maneira quero juntaJ:-me 
A vossa alegria» - nossa Ami­
ga D. J!J,lUa. tcSorvi . cada pa'la­
vra, cada pâglna. Ll o esplen­
dor da Doutrina do M~ 
FlqueJ, átvldo das suas patavras 
simples e profundas» - outro 
Amigo do iPorto. «Destle aque­
le dia, a primetra vez que ouvi 
o ~Padre Américo, alguma ool­
sa mudou. Mais tarde, tendo 
Udo os seus Uvros todos, apli­
quei a sua doutrina no contac­
to com uma criança profunda­
mente traumatizada, difícil, 
desconfiada e seden-ta de amor 
- sem brigas. Durante muitos 
anos - com teimosia, fé e 
confiança. Os resultados ultra­
passaram tudo quanto eu po-
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2/0 GAIATO 

·.".Notlêi~s · · .~ · . . . 
>da . Conferência 
.de Paco' de ·Sousa . , 

e Ela estava b81D1bada pe l.á:grimas~ 

- T en.ho o meu. fi,llw doente. 
Já gastei muito ct1m ele! .Até já tive 
que vender um preszmto para com· 
prarmos coisas para comer •.• ! 

Quando criança, esta mulher mai­

·los pais e imlios - famHia nume­
rosa! - foram os primeiros habitan· 
tes duma moradia do Património dos 
Pobres. Depois. com a ev~lução dos 
tempos, promoveram-se sociallmente. 
A quantx>s mais sucedeu o mesmo, 
por graça de Deus I E hoje são, para 
nós, uma alegrila espirit1U8J. 

- V. lembram-se?... Mal casei, eu 
e o meu home começámo$ a letJall,tar 
a nossa casa... Foram anos durw, 
muito duros.,_ muito duros! Sa.W.-7&0$ 
do corpo •.. ! 

Na altura, demos-Ilhes a mão. Pe­
quena ajuda, esti!nwll.ante, parra a 
BWl acção oomo .AiwtooonstruWres. 

IAs lágrimas caíam em bioa! A mu· 

lher swfooava I 
- Custa-me pedir! V ejarn se nos 

podem ajudar, que a .vida está muito 
cara... T oows de dar de ctJmer àque· 

les fühos todos ... 
IAJ.iviámos mais esta oruz! 

~rriLILA - Santa Cruz do 
Dollll'O, ·um oheque oom a .Amizade 

de seiiD!pre. VilaT Formoso, 500$00 
~ara aoudiim.os a um problema que 
rdfedmos' QPortunamente. ~in.to mui· 

to estas misérias - comenta esta 
Amiga dos Pobres - e gostaria de 
a todas poder dar remédio, mas in· 
felizmente não posso mais .•. » Outro 
Cheque de Ba:~im - Rio T\nto. 
1.000$00 de wma Anónima de S. Pe­
dro do Su!l. Outros mi!l, da m'e9Dla 
localidade. E mais mil do assinante 
~ p81I'a «serem entregues a umG 

ou duas Viúvas com fühos». Subli· 
nhamos o extraordinário cuidado dos 

nossos leitores peilas ViúWI.S - que 
desej8!Ill criar os flilihos mas nio 
têrn quê ... ! Quando será · ouvida a 

sua v1>z?! 
IPó'voa de Varzim, 1.000$00 6111 

"ale de· correi:o. Assinante 1rl53'2, de 
Arm'aimar, rema:n~te qe contas 
peila reoepção do PÃJO DOS POBRIES. 
500$00 de «Uma cristã do Porto» 
p'81I'a a <<.heroína que quer salvar os 
fühos com dignidade. Deponho essa 
pequena ajuda, cC1m ven.ertu;ão, nas 
sUas mãos de Mãe e Mulher». Exa:c.· 
tamoote como man.'da o FNange11ho ... l 

'LiSboa, vultoso oheque da assinan· 
te 27365, coon «wm abraço /r6temo» 
que retnôu~m!OS na mesura p-ropor· 

ção - em nome dos !Pobres. 
6ilên1Cio! Ouçanl()s a voz dos Pobres, 

dumas velhinlhas a•lojadas numa de­

penüência das Irmãzinlhas dos IPo· 

bres: 
<~nviamos 500$00, não em carta 

registada, mas à conta de Deus, de 
Nossa Senhora do Carmo - que o 

dia d~la é amanhã.»~ 
Valores sa:crllltíssimos! Que são 

Doutrina - e luz da Luz! 
Assinante 24025, 300$00. !A'qiUcl.a 

Ami:ga que nos visita assíduamente, 
deixa 1.000$00 em nossas mãos, com 
o carinho de sempre, p·ara os POhres. 
lPQIIlpília, 1.500$00. Vila Franca 

das N~~tves, o coStUllllle: 500$00 . .Ami· 
go do Fundão, a remessa hta!hibuaL 
iUm ba.ncá:rio do BIP A, 2.000$00 com 
disoreção. !Por intermédio do Espe­

rliho da Mooa: 3.000$00 S<Jb anoni· 
matlo; ~ante 16301, de ÁlgJUas 

Santas, 800$00; assinante 185'19, do 
!Porto, 500$00; assinante 3659, tam­
lb6m da Invicta, 350$00; Rosailina, 
200$00; <U!ma portuense qualquer», 
a ha!hitua[ cnigalhinha de I unho e 
um pouco mais retirado do SUJbsúlio 

de férias». Tanta generosidade! 
!Em nome dos Pobres muirt.o obri­

gado. 
Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

iOAJSAMJEJNTO - No dia 15 de 

Jullho foi o casamento do Migueil ~ 
da Celeste. 

!Mais uma vez n~ seDtimos alegres. 
A nossa Calpela bem enfeitada o o 

•grupo musi~ - onde o Miguel a.ctua 
já !há anos - <qle-racionail.. Presidiram 

os nossos \Padres e a cerimónia litúr­
gica foi muito bonitla, endheu a alma 
de todos os presentes. 
D~ois, hoove fotos e tmais fotos. 

Abraços e mais abraços. E um a!luno~ 
melihoraido com dois pratos. A mesa 
dos convidados estava cheia. Pessoas 
a!legres! 

A festa continuou pe1a tarde, com 
a boa disposição de to'da a comuni­
dade. 

!Fazemos votos para que o uovo 
casal seja muito fe1iz. 

16 DE J.U[lHQ - Todos os anos 

festejamos, com alegria, o dia de 
&i .Alm.êrico. 

-Desta vez fomos, em passeio, ao 

Alho Minlho. Aldmirámos as paisaigens 
do Câlvado e da serra do Gerês. 

A S8!1lta Missa foi celebrada ao 
ar li<vre. Ifflpois, a ma:Lta banlh'Ou·se 
no rio e, arpós esta r6fre9caldela, a}. 

moçámos no mesmo sítio onde cele­
brámos a Eucaristia. 

!Demos ,um salto a S. Bento da Por· 
ta AJberta, cuja i:gre'ja é gFa~de e 
lbonirtra. Visit~nos a barmgem de Vi· 
lariniho das 1Fuma'S, que eStá a 
funcionar. Uma grande obra de en· 
genrb.Mia! 

Ten!ho a cevteza :de que todos gos­
taram do passeio . . Ohegámos a casa 
·perto das 2llb. Aliguns dos mais p·eq.ue­
ninos diziam: - Qnando vem outro 
passeio assim!? ... 

tA:gra,qecemos ao Senhor o dia que 
nos deu, já que o passeio fioi ll'eMiza.· 
do '00111 o pensamento em !Pai Ame­
rit-o - Pai de wdos nós. 

·FU!lRIAS - Enquan'to a malta que 
está na praia de A2mrara (Vila do 
Conde) não dá notícias, adi'antla!m.os 
que já terminou o primeiro tumiO · 

e, 1pelo que dizem, rovreu muito bem. 

Queima:dinlhos do sol que Deus nos 
dá - até para que .possamos ter 
um·as boas férias! 

O segundo turno já goza as delí­
cias da praia. São os mais pequeninos, 
os «Batatiniha:s» . . Pa'l'tiram dheios de 

·ale~ia! 

Que Deus lihes dê so[ e bom temrpo . . 
IDu11aJ1Jte a saírda deste número d'O 

GArrA 110 parllirá o 3. 0 turno. Que 
sigarm na !paz de Deus e wproveitem 

estas férias que não teriaiiDI - se 

não fosse a nossa Obra. 
lA.iproveitamos a oportunidade para 

deseljM iboas férias a todos os 
nossos Leitores - aqueles que pos­

saan., ·reahn:enrte, ter esta oporbunidade ... 

VilSIT AS - Continuam as visitas 
à nossa Aldeia, em Paço de Sousa. 
<qN'ós somos a Porta IAherta» I Aqui 
nada se esconde. Vi~Vemos às claras. 
Quem quiser saber da nossa rida, o 

~lllh~r-nos em •tooo o sentido, nem 
preci.sa de pedir para entrai'. O por­
tão está - sempre esteve - aberto 
pa.ra toda a gente. 

Estiava eu a dizer que cresce o 

número de Tisitas, pessoas de rodos 
os lados, de ilO'do o Paí:s. Nós fi~os 
muito conrt:entes I V eniham conviver 

oonnOISOO e, ·principallJmente, oon!h:ecer 
a nossa Obra, quern~a e amada por 
müthares de po.rt~~ espa:llhados 
por todo o Mundo. 

Setúbal 
IOOBPORTO - Já hi muito que 

não escrevo! Pois agora começo pelo 

Desporto. Os miúd<>s realizaram 
kifUaltr.o magnifi~ enoontros, dos 
quais três aqui em Casa e o outro 
em ALgeroz. Bom futebol e compor­

tamento eviden<:ialdos por eles. Eis 

os resultados alcançados: 4-0 a uma 
eJq!UtÍlpa de Settili81l, 4-0 ao Algeroz, 

7 .O a um Colégi'O - tendo conquis­
tado um troféu - e, finalmente, 
der.rota 0 .. 2 :&ente ao A.lgeruz no se11 

'Cam<p'O de Jogos. Falando dos «maio­
res», dos mais 'V~llhos: realimram 
oito jogos com um etn~pate e G resto 
vitórias. Os resultados: 9-1, 3~1, 11.0 

a •uim grupo do Fardhão; 2--2 à Ma­
gue; 7-2 aos Convivas; 5•1 à Quinta 
do Anjo; e, por último, 2.0 a ex-gaia­
tos, na festa aqui reallzada. Resu­
mindo: o mel!htor conjunto que de­

.frontámos - a Mague. EJm evidência, 
ta-mMm, os antigos Gaiatos - pois 
é disso que a i1l118!l'tla precisa. 

O Grwpo Deaportivo foi sobressal­
tado por uma magnílfica oferta de 
dez mil esoudos destinada à oompra 
de dhuteiras r Etas já cá estio, são 
iboas, mas existe ainda ·ran'tla coisa 
por fazer ... ! Esperamos a todo o mo­

mento aLgo que nos possa ajudar 
neste difícil tralballho. - Pois o que 
nos dão polde transmitir confiança e 
mora'l à nossa dl1ganimçi:o desport;i.va. 

OONiV1iV!IlOS - Fomos visitados, 
pelo meno'S du·as vezes, por jovens 
do Faralhão, gente dheia de curiosi­

dade em conbercer a nossa Obra. 
'Ilrouxeram Amiza!de e mais ainda: 

1ber.bi.gões e amerjoas. 

ri'armhOO! nos visit~u a velha e 
tra'diciona!l amiga Quinta do Anijo. 
Trouxeram uma banda, danças e 
call'tares. Estweram presentes, não 
to'dos, na Sa'Ilita Missa. Howve fute· 

'hol, piscina e festa - que nos ofe­
receram em troca da nossa. 

IHá ainda muita gente que não 
nos C(mhece, que owve fa:lar OtU lê 
O GAIIAJTO e ific.a tu•do na mesma. 
'Visitoo-nos 'll!lil >grupo do Seixal 
e pela conversa que trocá.mos afir­
ma ram llllguns: «] á há muito que 
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ouço falar disoo, mas nunoa soube 
o que isto era ... :) lt verda:de! Ainda 
existe muito desoonihecimento e o 

mellhor remédio é uma visita à nossa 
!Casa - p&Ila conviverem uns tinstantes 
rc<1.nnosoo. 

IAlN10 UWTWO - Teittninou o 

S·ecundário e oomeçara:m as deseja­
das .férias. O ano não foi de todo 
infeliz: Os alunos do regime diurno 
todos transitaram e nos do regime 
nocturno hoove ail~ns '«oh'lUilbOS». 

uma p1scma ,para sa-cudir o suor e 

o calor. Aqueles QJUe não sabem na· 
dar começam a ter a sua oportuni· 
dade. Quando se dhega do trabalho 
do campo é só tirar a poeira e toca 

a ibanlhar - uma diversão para cada 
um de nós. 

Outro ano lootivo há~e tvi.r e atê 
lá as coisas irão reoo:mpor-se. 

IEN1ClONTR.O - Mais uma Tez os 
antigos Gaia.rtos se reuniram em nossa 
Casa. Foi o 5.0 Enoontro. Estiveram 

presentes tantias ouas, tantas sauda­
des e tantas amizades! Como sempre, 
a santa Missa, a piscina, o jogo de 
!futebol, o admoç.o lfioram a grande 
lFestia. ·Para o ano haverá outro, se 

Deus quiser e se'Jnipre coou alegria I 

mRillAS - Já estamos a~pados 
na Arrrábida desde a ptimeira sema· 

na de J.ulJOO. Está lá o ~ dos 
~is pequenos e já se Tê o bron­
zeado na pele deles I Para. Agosto 

IWli outro grtllpO, as mais vellhos, 
'também pam se bronzear e de9C'On­
trak. 

IA Alrrálbida é um locai de férias 
·preciosas I 

IPIJSIOilNA - Ohega o Verão e 
nada m&or, em nO'SSa Casa, do que 

!Desejo a todos os ·port;urgueses, es-­
lpeciaJlmente àqueles q'lle rivem oom. 
!bastantes dilflOUild.ades, possam trocar 
um pouco as preoowpações por um 

pouco de bem-estar. BoaS féria9 a 
to'dos! 

César .Á.1JIQnte 

Retalhos de vida 

BENTO 
O meu nome: Carlos Manuel Bento Santos. 
Quando .v:im para a Casa do Gaiato de Paço de Sousa 

ha:VJa já muitos Carlos. &ttão, para me distinguirem, co­
meçaram a cllamar-me Bento. 

!Nasci em 12 de Fevereiro de 197;1, em Catwiçais (Trás· 
-os-Montes). Tenho 1'3 anos e passei, agora, para o 8.0 ano 
de escolaridade. Estou, aqui, há seis anos~ 

Só tenho mãe. O meu pai morreu de doença. A mlinba 
mãe teve que me criar soziniha · e a meu ill'lllão e irmã. 

A , minlha mãe mantinha-nos com um dinh.eiro que a 
Câmara oferecia, porque era ddlfíCü ~~ arranjar emprego 
- não tinlha o diploma da quarta-classe. IA.Ipesar de tudo -
e romo não queria que essa desgraÇa! caísse sobre nós -
pôs ... nos a estudatr. Na minha terra f~ a 1.• classe. Depois, 
a prOfessora pediu à Casa do Gaiato ~ .nos acolher, e 
a minha irmã seguiu taml)éttn pam um estaibelec1mento de . 
raiparlgas, em Moncorvo. 

Gostamos muito de estar na1 Casa do Gaiato. E eu, 
quando for grande e se Deus 'me der essa graça, quero 
imenso ser . padre. Nesse sentido, ,Vqu pára o Seminário · 
de Bra~g~ça no próx,i:mo mês de Outubro. . · · 

Na hora da deSpedida, os Leitores r~ um grande;: 
albraço e peçam -a Deus para que . eu seja um grande padre 
- se lâ dhegar. 

Carlos Manuel Bento Santos 

Aflitos com a falta de vocações, este raio de luz é 
centelha de esperança em ,nossa affição. 

Deus te ajude, Bento! 
Que sejas semente... e venham espigas louras alim·en­

tar a nossa fé. 

Padre Telmo 

j. 
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O Nuno Ricardo, jüho da Ana e do João Júlio ( d'impanas>>). 

A Carmen Marlene, filha da .Noé'n;úu' 
. e do José Maria. . ' 

É uma coluna que define a 

Obra da Rua - as Casas do 

Gai-ato! Que exprime o gosto 

da maior parte do.s Gaia·tos 

já casados - ao semçO do 

País em todos os· ramos d'ac­

tividade - ver pulblica.dos os 

retratos dos seus filhos no 

nosso Jornal. Eles vieram do 

sub-mundo da Miséria para 

nossas Casas e, agora, sem 

complexos, têm o prazer de 

mostrar a vida diferente 

de seus fi'lhos. Não é, por 

isso, uma coluna elegante, de 

vulgar bisbilhotice social, 

mas um smgelo e fortíssimo 

elo de Ugação entre nós; al­

guns dos quais também ex­

pr.imfram n'O GAIATO, pelo 

seu punho, a sua opinião. 

A Cristina Andrea, de 20 meses, filha da Maria José e do Hermínio. 

O quarto Encontro geral 
dos anttgos Gaiatos, no 

domingo, um de Juiliho, v'úgési­
mo nono a!IlriMersá~io desta Cas•a 
do Gaiato de Setúlball, foi um 
alcon!tecimento digno de registo. 

A convocação d31 m&ta per­
ten'C& à Associação da <<Co­
mooidade O GMA TO» qwe os 
antbgos Gaiatos criaram em 
1980. O ,Crizanto, presitlente 
daquela Associação, CXlPediu 
parn. v~ios pontos do País, do 
Gl~bo, duzentas e tal oiToub­
res. A/parec-eram mais de se­
tenta anlt~gos Gaiatos com suas 
mUlheres e ifilthos! ... 

IFoi mUJtto belo com~laT 
o abraço mútuo deles, em como­
IViida saw:lade e a coovivên­
cia de um d:ia inteiro recordan­
do os bons e maus momentos 
passados n-esta Casa! 

A não ser em dois casos, 
todos eJdpressavam no brilho da 
lface a sua dignidade humana 
e a f-elicidade comuJrlitcatll."lva de 
serem Gaiatos! 

Se Pai Américo, há vinte e 
nove anos, quando albrilll esta 
Casa, tilvesse antevisto um dia 
assúm, rebentaria de júbilo; ele 
que sabia, como ningJuém, go­
zaT e ~rimir as horas fel.izes! 
<& fosse só um que nós sal­
vássemos teria valido a pena! ••• 
Mas eles são tantos!>) - conta­
va ele num final das Festas no 
Coliseu do Porto. 

V:ir às fontes, ao <~antuá­
rio» - .como dhalmou o FUnda­
dor às nossas Casas -é para 
os Gai:aros mei'igufuar Dai pure­
za do ambiente, reiirescando a 
consciência e avivando nela os 
prindpios com que 31 Obra da 
Rua !inifonnou a vida de cada 
um. 

Contmuai! RefJecti no que 
a experiência demonstra: Quan­
to maiores forem os sacrifí· 

loios e dura a 1luta in'icial, mais 
lfartos e saborosos serão os 
ifru,tos! 

Os vos:so.s irmãos Gaiatos va­
lem tudo!... Nem que fosse só 
um que a Associação dha­
masse!... Mas... eles jâ são 
1ialntost... Que no Centenário 
de Pai Américo não f.ique n~n-
guém nà sombra! · 

e- . Há dias, . no can-o, enquan-
to governava a vida._ abd 

O ráklio e . OUV·i da boca do 
ministro maiS . ~ente, que . o 
~ do nósso País não era 
IJlalis qrue a adniinistração de 
um grande asUó. 6nde os fun­
ci'Çm.ários . :públicos se haviam 
acOOhido! -'Não .' é p1eiigi·iÍal a atiü'­
lll;lação, màs_ é . sadi~ que s~ 
,pr()ferida . por .. um membro· . dó 
E:x:eoutiiVÓ. "l.:Íá · meses utilizei a 
mesma ~~gém pata me :~:quei: 
xar da mentalidade parasita dó 
:fuivciona~o, sÓrvedoura dos 
impostos de quem tralbaJlha! 

t dato que a~nda há ex~ 
ções, emlbora escassas! 

fSenlhor ministro não se deí­
xre asilar! Seja o primeiro a 
faoor do seu lurgar púlb1i1Co um 
posto de trabalho e de rendi­
mento para a Nação'! Olihe que 
a torrente ilmiOra.ll, mãe da crise 
em que viJvemos, só encontra­
rá dique .se os re·sponsáveis 

do Estado mud>a~rem de vida! 
Se os seus exemplos prossegui­
r-em, bem podem pregar e apre­
senta!l' planos!. .. Trudo será. vão. 

e Um pequeno ~esádo 
desabarfava comtigo há dias: 

Olhe a pouca vergonha a 
que isto chegou! Um frse<d 
aiVisava-o de que daqui a oiito 
dias !iria ver as suas contas! 

O ano passado apareceu a 
hora:s do aTmoço. Abriu o li­
,vro, allhou o relógio, exclaman­
do: - Nem reparava que são 
horas de almoçaT! ~ claro, 
levou o aknoço bem regado e 
·vinte contos! 

ftEste ano 14 se está a ,fazer 
ao mesmo! Até tenho nojo! 
Está tudo em ordem, mas se a 
.gente os não engraxa, arran­
jam sempre compllcaçõesb, 

!Será. que os responsáveis não 
salbem que os grandes COtnJP­
tos são alguns dos que se apre­
sentam como fiscais da corrup­
ção?!... Em todas as frentes?! ... 

lf.lá escritórios abertos somen­
te pam passar atestados mé­
dilcos a pseudo-doentes justi­
ificando miJ. e IUIIIla aldabrices 
sem que o dlfni1co qiUe os assina 
!COnheça sequer a pessoa ates-
tada! · 
. rA. Ordem dos Advogados 

veio par-a a rua . protestar por­
que a determinados de·tidos . se 
limitaJva o aoesso aos seus 
adrvogados! Não SaJberâ a Or:­
dem das centenas e centenas 
de Pobres que nas pr.isões do 
nosso Pafs aguardam meses 
e meses a apr:.eeiação do seu 

Os postais RSF que enviá­
mos aos nossos Leitores -
por mor do 4. o vdlume do PÃO 
IDOS POBRES - acordaram 
muritos deles que nem sempre 
topam os nossos pequeninos 
distribuidores d'O GtMA TO. iPor 
isso, tem sido uma procissão 
de gente, mais disposta a re­
ceber o jorna1 em casa do que 
proourá-io na rua. 

!Em Esposeride, o nosso Pa­
dre Telmo pregi>U o <~amoso>) 
à· hora das , Missas e trOlme 
mais 22o· assinanteS!: Todt>s os 
que . conhec~· a· Obra da Rua 
só de nome, filcámm a càJlihecê­
•la melhor. E mais: 1lançoo a 
inqule~Ção ná!s almas· 'dáquela 
g·ente da beira-mar. . · · 

!Aimigos há ·que· ·arragta'm ou­
tros pela . ·Fé qué os . ~ove · __; 
e . chegam of~~ântes! ·· 
. Damaia de . Baixo: 

u.Junt.O uma_ n~ d~ 24 ,~s­
soas. que querem ·ser ~sman­
tes d'O GAIAT.() ~ e que eu 
tenho muito gosto em os ter 
conseguido. &pero e deseJ~ 
que todos cumpram. A grande 
maioria são càlegas meus, na 
empresa onde trabalhO.J) 

Agora, vem lá uma algarvia 
braço-dado a um grupo de no­
vos Leitores de Odemira e 
Portimão. Por modléstia, não 
.referimos um hlino lav·rado em 
honra do <~amoso»! 

3/0 GAIATO 

processo em longa penúria de 
incerteza e angústia? Ou a 
Ju·stiça e a Verdade deixatram 
de ser o primeiiro abjeotivo da 
advocacia? 

t 
rErnesto P•into. :€ um 
nome .conhecido de 
todos os LeitOTes. Du­
rante duas décadas e 
meia 31ssinou artigos 
e. crónicas no <<Famo­

so», sendo as de maior Televân­
da intitwladas <~·i~rhos de pai 
incógnito». 

Gaiato deSde os 'a11vores da 
Obra da R!Ua, conheceu bem 
Pai Américo e estreou-se como 
a:otor no fillme <~ão há rapa­
::res malUS>>. 

Téndo passado pel31s prisões 
saboreou bem todo o. peso que 
a vida abandonada comporta. 

[)ed.ioou a sua vJda à Obra 
da Rua, sendo o seu lugar a 
meu lado, nesta Casa, como 
responsá!vel da ca71pintaria. 

uma tenilvel doença do fOTo 
!psíquico minou•lhe as forças 
e os prOjectos, ·sendo durante 
tar:gos anos mais cruz do que 
cireneu. 

Homem de alma grande .e 
espfrito rasgado - num cot'IP~ 
rfranzino e fra:co!; O Ernesto 
adormeceu . no SenhOT no ~ia 
i2 de Julho - triturado pela 
doença que J!he urancou a vida! 

Que com Pai Américo e ou­
tros Gaiatos sejas o nosso inter­
cessor: é agora a tua obrigaçãb., 
iEmesto! Teu 

No meio da procissão des­
cObrimos, ainda, ·um grupo mui­
to juntinho, de Louriceira de 
Cima (hll"Uda dos Vinhos). 
~ tão grande o entusiasmo 

de alguns pela expansão d'O 
GAlJA to qoo até nos dão noti­
cia das suas acções pelo tde­
fone! HOTas deliciosas! 

Não pode:mos deixar de su­
bHnhar, no entanto, o interesse 
de muitos pais em tranSmitir 
aos filhos o gosto pela leitura 
d'O GAtA TO, despertando-.Jhes 
carinho e amor pelaJ . Obra 4a 
Rua. ·.· · ·· 

.Rio Tmto: . . 
«< meu filho ê ainda muito 

novo, s6 eompleta os 12 an~ 
àgora, em ,Agosto • . Mas j4 ~~. 
ta de I~ O GAIATO quando, 
vem a casa, pOis ~tá no. S~. 
mlnárlo. Por ·1sso, antes . que ele 
o leia, os outros Irmãos ·o. fa­
zem - e, erelo, com proveito .... 

Por todo o rbem que O GAIA· 
TO nos tem feito, muito obri­
gado_,, 
· Jã que o espaÇo não dâ para 
ma~s, àf vão os pontos de par­
tida da procissão: Tondela, 
Aveiro, Linda-a,Velha, Rio de 
Mouro, Cascais; A-dos-Ooo!ha­
dos, Torre de Mon!Corvo, Arga­
nil, Coimbra, BomlbaTra.il, Faro, 
S. Mamed·e de Infesta, Maia, 

Cont. na 4. • pâg. 



~.o volume do PÃO DOS POBRES 
Todos os dias úteis seguem 

liVTos pan o COtTeio! O nosso 
Faustino nem sempre aguen­
ta sozinho. Têm de ir um ou 
dois ajudá-io nos despachos. 

!Parece que atingilnos a per­
feição: as requisições dhegam 
e são a·viadws no próprio dia! 

Além do 4. o volume do PÃO 
DOS POBRIES - delfcia para 
miihares de Leitores - há 
quem peça ootros Utwlos pan 
completar a colecção de obras 
editadas pela nossa Editorial. 
A1guns Ami.Jgos, repetimos, vão 
mais além, reqíUisitam todos os 
tftu.los de Pai Amér.ilco, não ~ 
g(jtados: Pão dos Pobres (l.o, 
2.0

, 3.0
, e 4.0 volumes}, Obra da 

Rua, Isto é a Casa do Gaiato 
~l.o e 2.0 volumes), Barredo, 
Ovo de Colombo, VIagens, 
Doutrina (1.0

, 2.0 e 3.0 volumes). 
!Mais: Subsídios para o es­
tudo do pensamento pedagógi­
co do Padre Américo, do Dr. 
João ·Evangel~ta Loureiro; e o 
Caivário, de Padre Baptista. 

[)o nosso ldcail vemos o 
<~nlo> - voz de trovãot -
a «meter em capa» liiVros que 
já falham na estante. E ~lt­
tos apara, na guilhotina, outros 
de reset'IVa. 

Noutro lado, <~aêieidnihru> e 
Faustino preparam nova remes­
sa para despadharem nos CTf. 
Um mundo de · vida! Ma-is 
acentuada com o barulho dos 
pequenitos, que dobram a úl­
tima edição d'O GMATO, en· 

·. quanto o <~genheirO>) salta 
dum lado a outro à cata de 
Ohapas para rectificar end~e­
ços d'assinantes. Um mundo 
de vida! Obra deles, pàra eles, 
por eles - a Ob!1l da Rua, que, 
na história recente do nosso 
Pais, tem si(io um dos esteios 
para subtrair muitos Farrapões 
da rua ao banco dos réus; te· 
rapêutica preventiva ·para a 
oura dos males sociais! ccEsta 
paixão (a Obra da Rua, as Ca­
sas do . Gaiato) -:-;- afirma Pai 
Alniérico na págirpa 68 do 4. o 

volume do PÃO DOS POBRES 
- esta paixão nasceu-me den­
tro da alma no tempo em que 
me ocupava á ver presos na ca­
dela; e aprendi _de c_or que ~que­
te homem ~ente, dado eo­
ino inCQtrigível pelos oficiais 
da justip, e entr~gue aOs fer­
I:~ por tempo sem fim ~ ess~ 
homem foi uma adorá~el crlan­
~ nasct4a n~ berço triste. 
Aborrecida da ~ que 'Viu 
nele uma d~grap; ~lcla 
do Mundo que o toma por um 
ser perigoso - como e a quem 
~~- ~quela . c~ amar?! 
E ~ui me~. nesta ausência 
de. amn~ - ~u a série de 
~es praticados peJo nosso 
condenado! Pois não será ass~ 
Vltel as rostaS ao Condenado 
e' o rosto à C~$1Ça da rua, 
para _ que ~ .n~ venha a_ ser. 
Ora aqui tens>>. 
-_ IA cor-respondência dos nos­
sos Leitores - Por mo r oo 4. o 

vQlume do PÃO DOS POBRES 
- é de se lhé tirar o chapéu!; 
Àlmas exuberantes. Muitas 
-cartas e postais são luz da 
Luz. Aí vai umaJ ,pequenina 
amostra que serve de partilha 
e !Comun icação. Não interessa 
quem, tão pouco a sua posi­
ção social. São ailmas que Víir 
bram com a Mensagem do Mes-

tre, transmiltida por Pai Amré· 
rico - no sett esti!lo ímpar. 

LiSboa: 
«Recebi o PAO DOS PO­

:BRES que estou lendo com a 
«avideZ» que o cora~ me pe­
de, «devagarinho)), que es 
meus olhos enfn.quecidos não 
permitem mais. A vontade e 
paixão que sinto de receber a 
Mensagem do nosso querido 
iPal Américo já me levam à 
página 270 ••• » 
~iseu: . 

:uA.cuso recepção do PAO 
DOS POBRES cuja proveitosa 
leitura já iniciei com o maior 
entusiasmo ~ comoção. 

Os Uvros do Padre Américo 
são autênticas páginas do 
Evangelho transplantadas para 
a época actual, que deveriam 
ser bem meditadas por esta so­
ciedade consumista, onde Im­
pera o mais sórdido egoísmo. 

Obrlga~o por •mais este livro 
que velo enriquecer a minha 
bibloteea e que merece a maior 

Cont. da 1: p~a 

de dinheiro ou posição social, 
a quem OUÇo galbarem-se do 
número imenso de afilhados. 
!Pois não seria um valor (e sin· 
toma de , uma · consciência es­
clarecik:la) que eles restringis­
sem esse número de modo a 
[pOderem responder eficamlente 
làs necessidades de corpo e 
alma dos afillhados, se as cir· 
cunstândas deles a ta!l os clra­
massem? 

Aqui temos outro campo 
aberto 'à inrtemnenção, mormen­
te entre pessoas que se dizem 
cristãs, mas não estão men­
ta:lizada'S para assum.i·r como 
hábito (ao menos ·potencial­
mente) as responsabiUdades 
qecorrentes d~ acto do Sacra­
mento. 

. Cont. da 3. • página 

S. Cosme (Gondomar), Ollstó~ 
(Matosinhos), _ Senh~ra da Ho­
ra, . Pa~ . de . Arcos, _ Queluz, 
Mira, Santa C~ do BiSipO. Ma· 
tosf:nh_os, Mangualde, Batroeal 
do Douro, Miranda do Douro, 
!Bragança, Póvoa de Lanhoso, 
Santiago de : An~, Parede, Ti· 
res, Amadora, Cadava1, Rio 
Tinto, Ca.rvadb.os, . G9ndomar .. 
Fomos (Lagoaça), Balsamão 
(!Macedo de Cavaleiros), Várzea 
de Ovelha (Marco de Can~ve­
ses), Alenquer, Çorroios, ~ou­
res, Vilar do Pinheiro, Erme­
sinde, Valbom (Gondoma;r), Vi­
la Nova de Gaia, Póvoa de 
Varzim, Vila do C<mde, Fun­
oha1, Algueirão, Moita!, Pena­
f,iel, Espinho, Mbufeira, Santo 
Tirso, Condeixa a Nova, flhavo, 
iPerafita (Martosiillhos) e Dussel­
dorf (República Federal da 
Alemanha). 

Júlio Mendes 

difusão, pois as verdades 
duras que ele encerra são a 
melhor resposta às palavras 
demagógicas que nos transmi­
tem diárlamente até à satura­
ção.» 

/Porto: 
«0 4. o volume do PAO DOS 

POBRFS é o 5. o Evangelho, o 
meu Uvro para meditação an­
tes de me deitar. Tudo ali é 
substância e vida jã projectada 
para a Eternidade. Conheci o 
iPadre Américo, tinha eu 17 
anos, quando ~ passar fé~ a 
Cête. Nessa idade, porém, não 
podia entender a Obra da Rua 
em toda a sua grandeza, ainda 
que já a amasse. Leio e releio 
o P AO DOS POBRES, fico com 
o tal nó na garganta e rezo 
para o Senhor da Vinha não 
me esquecer e tomar-me dispo­
nível. • .>) 

O mundo das almas! 

Júlio Mendes 

A adopção, . o recurso a 
amas ... - outras soluções possi­
wi's, mas que, em regra, ~6 

são praticá!Veis na primeira in­
fância. E os problemas que sur· 
gem mais tarde? ... 

E quanto a amas, há delas 
e de1as. Hã as que se prestam 
a tal com espírito e dedicação, 
como um modo, m·esmo, legfti· 
mo, de realização pessoal. Po· 
rem, muitas autra'S, infeliz­
mente, agem em .perspectiva 
mercantit Ao longo da nossa 
vida, quantos Rapazes recebe­
mos de t~ origem, alguns tão 
marcados pela exploração em 
que foram o · pretexto. 

A!liás, quwndo se . faia em 
peSsoal devidamente preparado 
para lidar com crianças pne· 
cocemenrte feridas ,p(}r sofri­
mentos · profundas - que se 
entende? Uma ·preparação té­
cnica em ciências humanas? ... !' 
Si.Jm, ela n~o faz mal a ninguém 
(e àS vezes, _até faz_!...). Po~, 
antes dela, mesmo sem ela é 
ínfinitamente mais precioso a 
dom de si próprio, que não é 
dado a todos, que é mesmo 
muito raro. 

Não foi por poesia, mas por 
saber adquirido em muitos 
anos de tarimba, que Pa~ Amé­
rico pe11gW1tOu: «Quem ensi­
nou a mãe a dar o peito aos 
filhos?»; e falou dos pellcanos, 
as a'V~ que piiCam o seu peito 
para aUmentar os (lhotes tom 
o ·seu sangue. Há falta deles? ... ; 
Ai, __ se há!J T~a.n;t a _consciên­
cia disso e sejam humildes os 
t~.ue debitam paJlalVlJ"8S em lugail" 
de vida. 

ISilm, há tanto que fazer nes­
te campo de luta onde estiolam 
vítimas inocentes dos desva­
rios dos adultos! 

As causas, vamos às causas! 
- nisso consis te a intei'i'gência 
e a Vlerdade do proces·so. 

Padre Carlos 

RlllH DO 
e O <<Trofa» é irmão do 

<~ando» e veio dos lados 
da Trofa. Daí o apelido assim. 
Um destes dias e por causa dos 
cães vadios que pertuTobam Q 

nosso rebanlho das <Welhas e 
cordeirinhos, torceu um pé! 
Vieram-mo trazer para ir ao 
ihospita:l. Lá fomos sem dúvi­
das nem perguntas, pois <((Tágá­
zitm> apresentou-mo ao colo 
com recomendações de m'U!ito 
urgente. Deixei o que estava a 
!fazer e pusemo ... nos a caminho. 
Pela estrada adiante só não 
businei, mas sempre ~por ver­
g<mha. A entrada para a ur­
gência o <<Trofa>> diz-me assim: 

- Não me dói quase nada e 
posso andar pelo meu pé ••• 

Indeciso perante o inespera­
do, respondi-lhe meio atr~rl'lm.­
do: 

- Agora, tens que dizer ao 
sr. dourtor o que te dói, se não 
que é que ele vad .pensar!? 

Trudo muito bem combinado. 
O pésito bastante inchado e o 
médico pergunta: - Dói-te 
muito? A resposta saiu com 
muita simplicidade: - Não; 
dói pouco. O que tenho mais é 
tosse. O raio X nada aou:sou 
de especial. E enquanto .espe­
râvamos o médico para fazer a 
receita da pomada para o pé e 
do xarope para a tosse, o <<'fro. 
fa>> não perdia tempo nenhum 
a fala'l' da sua e nossa vida: 

- Sabe onde eu gosto mais 
de estar? 

- Onde é? - pergunto ~ 
dgnorante. 

- t na Casa do Gaiato. 
-Porquê?- iln-si'sto, por cu-

riosidade. 
Porque aqui não passo 

fome e tenho muitas coisas 
boas. 

- E lã? ... - questiono eu, 
sabedor. 

- iframos pobres e passA­
vamos fome ... ! 

Eis o mundo real de muitos 
fi~hos do nosso País! 

· O --<<Trofa» tem oilto anos. A 
sua mãe perdeu-se no állcool e 
deu o seu lugar a outras. Po-r 
isso, ele e ._ o Nando procura­
vam fora de casa o lugar per­
dido. Agora~, está encontrado. 
~ ele que o diz com a verdade 
toda de criança feliz. Ninguém 
lhe· ensinou que esta era a sua 
verdadeira casa. Foi ele que 
aJprendeu!... Meu Deus, ainda 
há quem não aaredite!... A 
voz da verdade destas crian­
ças é grito de fé em Ti. 

O «Trofa>>, neste momento, 
está à beira-mar e corre felirl na 
areia atrás da bola antes de se 
sentar à mesa onde reza e co­
me todo o amor q,ue temos 
por ele. Assim foi que ele se 
despediu da miséria! Até sem­
pre, se Deus quiser! 

e Hav-ia casamento ao outro 
dia: o Miguel e a Celest~ 

unidos por amor. Ora, ao «Qui· 
cas» ,pa'l'eoam-llie demad:s as 
obrVgações para aquele dia: 

- Não pode ser! Eu tenho 
duas faxinas, amanhã! 

- Então, diz-me lá, o sacris­
tão é refei;toreiro? 

Achei oportuna a reclama­
ção do <<Quicas»! Não está bem. 
Duplo emprego e tanto desem­
prego! De refeitoreiro nada sei 
das suas qua-lidades especiais. 
De sacristão sei Q que vale. 
Já aqui falei disso e mais uma 
vez ele fez a reclamação da 
sua veste brantca para a cerimó· 
nia. Tão feliz como os noivos! 

IAss'im, eis a nossa Famflia 
a crescer! 

1Padre Moura 
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deria esperar. A criança fez-se 
homem consciencioso, sincero 
e venceu-se a si próprio. 

Quantas graças eu devo a 
Deus, a Padre Américo e seus 
ensinamentos! O que me su­
cedeu a mim é uma gota de 
água num lago de ((bem-fazen>. 
Por isso venho dar fé e depoi­
mento>) - da nossa Amiga 
V. Gonçalves P. 

Quem me dera o Jornal todo 
para nos continuarmos a delei­
ttar e eJd'ifi'car com os vossos 
testemunlhos maravilhosos! 

Aqui e agora encontro mui­
to oportuno - fazer ,por todos 
um voto de confiança total em 
Jesus Misericordioso. Cientes 
da nossa ,pobreza, vamos oon­
fiar n'Ele. E, neste aniversário, 
mais .uma vez, entregar em 
Suas mãos a Obra que é d'Ele. 

Sem tlúiV,ida, o nosso gesto 
ilm:~icaJ uma wgente e profun­
da tomada do sentido de nos­
sas responsãbi!litlades. Um abra­
çar e ipurilfl~o do verdadeiro 
e específico sentido da Obra 
- os mai·s pobres. 
· !Padres, senhoras, casa1s 
obreiros, obefes, rn.~ da 
Obrada Rua ... 

Res.ponsá:veis, ~t~os, não 
tanto pelo (mome» mas por sua 
V!ivência no mundo; seu em­
penhamento no serviço ~os 
Pdbres; ,pela união fraterna · 
entre nós e, sobretudo, ~lo I 
nosso espfrito de serviço. 

Com fé, e dentro deste espf- ' 
dto, tornemos cada vez mais · 
fortes os elos entre todos os ~ 
membros da nossa grande Fa­
mftia. 

Padre Telmo 
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